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JOSÉ ELIAS GARCIA — Fartecido e 21 ne ama, ve ge 
(Segundo ama postographia de E Blá 


O OCCIDENTE 


PRP RPE 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Na minha ultima chronica descrevi um enterro 
Imponentissimo que foi um acontecimento. em 
Portugal, o enterro de Silva Porto e hoje tenho 
tambem 'que começar esta chronica pela noticia. 
d'outro enterro, que não foi menos imponente e 
menos concorrido que o do illustre africanista, o 
enterrro de José Elias Garcia. 

Profundamente sympathico à toda a gente pelo 
seu notável talento e pelo seu honrado caracter, 
querido de todos pelas suas altas qualidades de 
inteligencia e de coração, José Elias Garcia, o 
velho republicano, que era uma das mais antigas. 
é das mais brilhantes ilustrações do partido re- 
publicano portugues, viveu cercado da estima, du 
amizade, do respeito de correligionarios e de 
adversarios políticos, morreu chorado por uns e 
por, outros, desceu à cova acompanhado por um 
prestito enorme em que iam largamente repre- 
Zentadas todas as classes da nossa sociedade, o-. 
dos ox partidos em que se devide o nosso mundo 
politico. 

O enterro de José Elias Garcia foi uma elo. 
quentissima e brilhante homenagem prestada por 
uma cidade inteira à um homem ilustre, a um 
cidadão. prestânte, a um professor notavel, à um 

lamentar distinetissimo, a um jornalista pres- 
tigioso, a um político que Encontrou na sua pode- 
rosa inteligencia é no seu impolluto caracter o 
segredo de passar toda a sua vida na brecha, 
ue no parlamento, quer no comício apostolando 
ferverosamente um ideal político, que, se encon 
tra adhesões enthusiasticas, encontra tambem re 
sistencias energicas, combatendo valentemente ha. 
muitos annos todos os partidos politicos que se. 
tem suceedido no poder, é viver com à conside: 
ração e à estima de todos os seus adversarios, e 
morrer com as lagrimas de todos aquelies que 
elle mais enerpicamente combatera, 

Esto facto define, completamente o homem, 
mostra bem a grandeza d'aquelle bello caracter 
é «'quelle formoso espirito. 

José Elias Garcia morreu novo ainda e o seu 
robusto organismo oppós á morte uma resisten- 
cia tenaz, 

Poucos dias antes de morrer andou elle ainda 
a passear com um dos seus mais intimos amigos, 
tum republicano de grande talento e de grande 
earacter como elle, o sr. Gomes da Silva, que lhe 

ia como um irmão amantissimo e a quem José 

lias Garcia era particularmente alfeiçoado.. 
A doença por fim triumphou apesar de todas. 
dedicações que se agrupavam em torno do 
leito de José Elins procurando. defendet-o da 
peito de todos Os esforços emprega- 
dos pela sejencia impotente ante a fatalidade ter- 
rivel d'aquelle mal implacavel, mas o que ella 
no conseguiu foi apagar aquello espirito tão bri- 
lhante e tão lucido, que só a morte foi capaz de 

extinguir, 

Até no ultimo momento Elias Garcia conservou 
a plena posse de todas as suas faculdades intelle. 
cu mesmo já quando à paralysia lhe não 
Permíttia fallar, quando os seus. olhos já não 
viam, aquelia “inteligencia. funecionava aínda, 
Pela obediencia com que execurava o que lhe 
tiam os medicos, pela insistencia bem signi 
va com que apertava a. mão dos seus mm 


; intão 
mos amigos, que 0 acompanhavam nesse momen- 


Ao, inlo do pobre dosnte velou da é noite o 


carinho e a dedicação extremosissima de sua ese 
posa, é púde-se. dizer foi fe Ne 
morreu Sem soffrimem 
braços d'aquelles que mi 
ms queria o iendo, 
enterro de José Elias Garcia realisou-se 
quina Fera da procissão da saude, ds dica po ia 
e meia da tarde, sahindo o prestito do Heil 
“Atlantico, onde elle resídia, para 0 cemiteo ia 
Alto de S. João. 

Esse prestito foi um verdadeiro cortejo cívico, 
como o fôra o enterro de Sia Porto, comejo 
em que se encorporaram em grande massa tolo. 
narclhcos e republicanos esquecendo se das duos 
luctas. para chorarem juntos o homem ilgstea s 
querido que ia descer à cova 

'As ruas do transito; —e era bem longo esse 
transito — estavam todas cheias de gente é no 
cemitério era quast impossivel entrar. tão grande. 
Era a multidão que lá se acotovelaya para vêr en- 
cerrar O feretro é para ouvir os discursos que á 


que elle foi feliz porque 
doloroso, & morreu nos 
lhe queriam e a quem 


beira do tumulo pronunciaram varios collegas e 
amigos do chorado morto. 


Uma novidade graciosa € original entre as ex- 

es artistas. que nfestes ulumos annos se 
fem Feslitado em Lisboa == uma exposição de 
leques. 

A honra da iniciativa pertence ao noso bom 
amigo é ilustre impector da Academia Real de 
Bel Artes de Lisa o sr conde d Almedina, 

exposição inaugurou se no domingo no Mu- 
seu de Bells Artes, de Janelas Verdes. com a as. 
sistência de Sua “Magestade” a. Rainha a Sri 
D. Amelia é de muitas damas das mais distinctas 
da primeira sociedade de Livros 

Aesposição é riquissima e entre os leques ex- 
postos ha muitos de grande valor e de alt ele- 


aliar da importancia dos leques expos- 
tos hasta citar 0s nomes das senhoras que ou ex. 
poem que são ; 

5. Ma Reinha D. Amelia, S. M. a Ri 
D. Mania Pia, duqueza d'Avila e Bolama, ma 
queza da Foz, Marqueza de Rio Maior, Marque- 
za da Praia, condessa de Burnay, condessa de 
Penalva d'Alva, condessa de Mesquitella, Condessa 
de Thomar, condessa de S. Januario, condessa. 
de Almedina, condessa de Gouveia, condessa de 
Valbom, Viscondessa de Roboredo, viscondessa. 
de Coruche, viscondessa de Falcarreira, baroneza 
de Samora Correia, D. Herminia d'Aravjo, D. Ma- 
thilde. Anjos Pindela, D. Julia e D. Luiza Rebello 
da Cunha, D. Clementina Ogando, D. Maria José 
Macicira de Resende, D. Alice Munró. Anjos, 
D, Loura Peters, D. Fanny Munro, D. Emilia 
Guerra da Silva, D Capitolina Vianna, D. Henri 
gusta de Carvalho, D Luiza da Conta Cabral 

Marianna Araujo Santos, D. Thereza Bocaj 
D, Clementina Munró, D. Carolina de Carvalho, 
D. Rufino Iglesias, D.' Francisca de Figueiredo, 
D; Anoa Andrada. D. Rosa Balya é Serra, Mada. 
me Braamcamp, Madame Pires, Madame Araujo, 
actriz Lucinda Simões, 

Entre os expositores figuram com leques e 
objectos. d'arte de subido valor 05 srs, conde de 
Daupias, marques da Praia, conde U Almedina, 
Cunha Porto, Dr. May Figueira, Carlos Munrá, 
Ventura Pereira 

Os leques que as duas rainhas ofereceram para 
a exposição são formosissimos, de grande valor 
artistico tanto pelos seus pannos como pelas suas 
varetas. 

Entre os leques pertencentes aos srs, condes. 
de Almedina ha um de varetas do tartaruga, com 
o panno pintado pelo sr. conde, é que além do 
seu alto valor artístico tem tambem um alto va- 
Jor ltterario pois tem versos autographos de João. 
de Deus, Fernando Caldeira, Bulhão Pato, João 
de Lemos; Serpa Pimentel, Pedro Diniz, Francis- 
co Palha, Christovam Ayres e a seguinte quadra. 
de Franco Coisppée, o grande poeta do Passant: 


«a des ailes comme Fame 

11 bnille comme le rayon, 

Et sans son eventail la femme 
Est la rose sans papillon « 


Como se vê a exposição é interessantissima e 
tudo o que ha de elegante em Lisboa irá com 
certeza visita 

Recommendamos entre esses montões de 


Tora Joaqui 
Esse Neue é do prande valor: es varas são 
“touro, puarnecidas de perolas: numa tem uma 
Pequea Era de mun, mui Um lg 
À “exposição de Teques está tendo un prande 
sucesso entre a alto sociedade lisboeta,” E 


Inavgurou-se na quarta feira 29 d'abril a 54 sé- 
rié de concertos de musica de camara dados pe- 
los illustres artistas Ruy Collaço, Victor Husel 
Fippe Duarte, Alfredo Guzul e Cunha é Silva, 
s concertos este anno são no salão de S. Car. 
los € a serie é de quatro concertos que se realisa- 
Fão à seguir, de oito em oito dias. 
O exito destes concertos é enorme e no pe. 
queno numero muito restrito de entendidos e de 
lelicados amadores de boa musica a quem são de- 
dlicados, & constituem um verdadeiro regalo arts. 
tico para os verdadeiros grumetes. 


Tem preoccupado muito toda a gente que sé 
occupa de coisas de teatro à erhe muro séria 
que se deu ultimamente no theatro de D; Maria, 

Espalhousse a notícia, e era verdadeira, quê 
sabiam do theatro João é Augusto Rosa e Eduar 
do Brario. 

A sabida destes tres ilustres artistas, no sed. 
Eenero os primeiros da nossa scena le profunda 
Sensação e toda a gente perguntou assustada sé 
de facto assim era, 6 que seria do primeiro theas 
tro portuguer. j 

À imprensa oceupou-se detalhadamente desta 
crise theatral chamando para ella a attenção do 
governo, que de facto não podia nem devia crus 
zar os braços em frente d'ela e deixar de inter 
vir désde o momento que estava em jogo o futi- 
ro do nosso theatro é da arte dramatca portu- 
gueza, f 

Tencionavamos tambem hoje refeur.nos lar 
gamente a essa crise, e dissermos com toda à 
Sinceridade e franqueza o que sobre 0 assumplo 
pensamos, mas felizmente sabemos que 1 crise 
Está conjurada e que se trata duma componição 
entre os artistás societarios do theatra de D, Ma 

Será de longa dura essa composição ? Não O 
sabemos é em todo o caso numa das nossas pro: 
ximas ehronicas occupar-nos emos detidamente 
dessa crie, que qualquer composição não póde 
senão adiar e que demanda serio é atento és: 
tudo da parte daquelles à quem compete velar 
pelos interesses da nossa arte dramaticay arte 
que o paiz deve tantas e tão brilhantes glorias. 


Depois de atravessar uma serie, que parecia 
intermmavel, de contrariedade, de trinsigros & 
de contra-anhuncios, o Aleacer:Kikir 0 magnífico, 
drama de D. Jofio du Camara chegou finalmente 
á sua decima quinta recita, de homenagem 40 
aucior. 

Ha muito tempo já que esta recita se devia ter 
dado, com O sucsêsso enorme & merecidissimo quê 
à peça teve, se não fossem doenças 
de varios artistas que imerromperam por mais de 
gro vezes a carreira brilhantisima do formosa 

rama. 

Felizmente os obstaculos venceram-se e Joio 
da Camara teve na noite de 29 de Abril à aua [e 
to, uma festa explendida a que assistiu tudo 0 que. 
du de mois ilustre na nossa sociedade a, comés 
gar por Suas Magestades EI Rei D, Carlos « à 
Tainha D. Amela 

O thentro apresentava um bello aspecto alegre 
e festivo e D. Jojo da Camara teve uma ovação 
colossal, enrhusiastica de todo o ponto justin 
do seu excepcional talento, E, 

epetimos aqui os parabens que nessa mest 
noneldemos ao glorioio vetor do. D. dgunto Vl 
e do Alcacer Kibir, agourandohe múios noites 
triumphaes como à de hontem, que é dessas noi 
tes que nonca mais esquecem, | 


) 
Gervasio Lobato, 


* JOSÉ ELIAS GARCL 


Deyeora encorar est homem neve como 

ropagandista « como cidudio Ê 
E Ninguem, icontaielio comprahandi (o cumiçE 
melhor ox “seus deveres de homem superior: 
homen eminente Era incapaz de lazer sópur fosse 

em fosse, à sua incontestvel superiondade. 
vem falasse com “elle ficava impressionado 

pel simplicidade da sua apresentação, o tom Pã 
Eentero, liano, com que Elas Gabe tratava 
que o procuravam. | à 

É feava impreisionado porque hoje ha por 
tantos senhores da alta sociedade, cuja altura n 
conhecemos de mais, e onde nio'sé qucontra se- 
Bão proieeção, esmola: 

Dr, parecendo pagar, é uma scienci que pouea 
gente Conhec, tnha-a, porem, Elias Gare. 

E eram estas raras qualidades do homem que 
se aimavam no professor, no mta no Jorn 
Hist, no erador e no polido. E 

Poucos podem lalar como o sjgnatario destas 
linhas, porque munca deveu à Juve Elias Garcia 
cousa alguma. a não ser 0 me hor agrado em "E 
cebel.o, é uma permanente benevolência em 460: 
Meio 

Como cida 


o foi exemplar, Como propagar: 


O OCCIDENTE 


E 


dista do seu ideal político, melhor diriamos phi- 
lantropico, acolhia todos os. progressos soci, 
isria 0 “estabelecimento de uma republica. oe? 
eira, instruda, e sobre tudo generosa. Não que- 
fi a repabica proclamada de asa, como con 

sta de guerra. Queria pedida pela nação é 
somo uma necessidade para o povo portugues. Só 
admitia à lucta, 0 combate, sem treguns pela l- 
berdade, pelos direitos adquiridos ha mais de cin- 
Soena úinos, esses deviam ser defendidos com 
à demas na hão 

nosso amigo. Teixeira de Queiros, o elegante 
&scriptor tão. conhecido. pelo  pseudonymo. de 
jento Moreno, dia, referindo-se ao ideal político 
de José Elas Garcia: 

“Como organisador do partido republicano, de- 
yem-xé Me relevantisiros serviços que. não. po- 

erão ser esquecidos, 

+Em Lisboa, que tem sido o foco d'onde as 
ç do para todo o paiz, elle for 0 mais 
fé, o mais assíduo é o mais pepspcaz obreiro 

“sta fabrica, Era admiravel de paciencia, de co: 
Tagem, de confiança e abnegação, Nunca lhe senti 
Wm desfallecimento, não perdia um instante, acres 
dtava cegamente nã hom Euto Ita cm que 

indava empenhado, À 4ua atracção pessoal era 
Brande e de toda sé valeu para. adgmentar o nu 
Mero de adeptos, encorajando os tiblos resolven- 
q os ideslsoo Convencendo os Comrios 

e campo o seu exemplo de desprendimento 
mundano, de tenseidade ma obra Jemocranca, de 
Enthusiasmo pelas idéas, valeu mais que a pala- 
Va fallada. que não era de um tribano e do que 
à palavra escripta que não era de um propheta 
Mas sim de um pensador. 

“Quasi todos os amigos políticos que com elle 
Solliboraram dia a dia, tinham predil eqóescape- 
fes pelo caminho à escolher: — uns desejavam 

“ndonar as eleições, por ser um meio corrom- 
Pilo só valido para os contrarios; outros acredi 

vam só nos conferencias democráticas, Organ 

das em todo O pais outros tinham enthusiasmo 
Pelos grandes comícios, em que os milhares de 

Nyintes podessem aprender o novo credo; outros. 
ichavam mais poderosa e penetrante a propagan- 
a pelo livro, pelo jornal; outros pensavam em 

fo, mais deivos & ventos, penindo úraz 

1 Exclamações populares... José Elias que- 
fik todos enses meios tão desprasava em these 
Nenhum, só entendia que deviam ser empregados 
oralmente é no momento proprio 

r aqui se vê que o partdo republicano per- 

deu um dos. seus “grandes chefes senão o, ma 

radundo, o mais necessario, porque era verdudeis 

êmênte um homem de governo, € O mais tenaz 

fe Pagandista de uma nova e reformadora ordem 
ias, 


se 3 Conselheiro Latino Coelho que nos deve 
E ctoridade na critica dos actos do nosso bi- 
ffêPhado porque bastantes annos trabalhou junto 
Este homem que pela sua inesperada morte d 
Res. viuva a patria, de um dos seus mais pres 
$ipsos homens de estado, — tambem allirma que 
cute Elias Garcia concentrava em si todas ns faz 
gildades mentaes € todas às energias de espirito 

Ssoração, que distinguem os ardentes evange! 
dores de um novo culto. Indefesso no trabalho, 
lestisimo. nas ambições que interessam O 
págimo, é exuberante nós que importam à causa 
fública 'e ao pogresso da humanidade, vimol-o 
minar a suá carreira, sem que devesse a sua 
DO page aa 
nal SP "MOnsos tempos um grande homem. Coro- 
Pro, engenheiros e lente cathedratico, não o 
lepmoveu o favor regia, ou à complacencia minis- 
teca à estas honrosas qualificações, como acon- 
Goss COM tantos obscuros exploradores, que das 
ren io Parlamento sóbem de um salto os o 

mais eminentes, para que a sciencia, O t 
mol à virudo se dispensam, porque sã larga- 
mine substituídas, pela munilicência e capricho 
Misterial Andando por tantos annos na vida po- 
ta, Activa, nunca 0 lodo que se aceumula ha 
tempo estas sendas escabrosas, poude ma- 


E 
Possivel do 

a que este artigo não agrade aos 

aiaes republicanos nem aos imonarchicos, é ver- 

Pará fumbem que não escrevo neste momento 
US nem para outros. 

maio O escriptor, todo o artista tem um mo- 

que ge EM que o seu” espirito sem perder nada do 

tençaEVe à verdade, rompe contra todas as con- 

int es Que só alimentam os fracos e os doentes. 
"me m'esse momento: 


Do meu tempo, depois de Fontes Pereira de 
elo, que no fnar-se fez uma folia enorme á mo- 
narchia, mas pemeipalmente no seu paiz, só co- 
nheço Elias. Garcia cuja falta se para o partido 
republicano é irreparável, para'a faia portugues. 
Farolorosssima, Eram és dois esteios da ordem. 
Ambos foram calumaiados. Ambos figuras de pri: 
meira grandeza. Os republicanos achavam José 
Elias Garcia moderado, quas: monarchico, e ult- 
mamente apearam no do Directorio. Os monar- 
Ghicos chamavam, à Fones Pereira de Mello o 
copio Se menarchio, Tanto um como ouro dx 
tes grandes homens apenas foram comprohendi. 
“os or alguns verdadeiros patriotas. À ima 
lidade de, caracter era equal nos dois. Fontes. 
Pereira de Mello era adorado pelos intimos pelos 
que mais de perto 0 conheciam, até havia Ju 
ils José Elias Garcia sempre encontrou nó grupo 
que dominava uma dedicação sem limites, tambem 
nham eputheto, eram os homens do Jose Elia. 
Ambos foram violentamente atacados por pa 
darios e adversarios. Ambos foram notavelmente 
respetiados. Emire os republicanos havia homen 
qua “admirava com estima Fontes. Pereira de 
Meio, Emre os monarehicos todos queriam à José 
Elias pelo seu belo talento, pelo seu grande co- 
ração 

mos morreram pobres. 


José Elias Garcia nasceu em 31 de dezembro de. 
1830, no concelho de Almada. Era filho de José 
Francisco Gurciay chefe de uma das oficinas do 
nosso arsenal da marinha, Sentou praça no regi 
mento de engenheria em 31 de agosto de 1853, foi 
promovido à alferes em 29 de abril de 1856, te. 
hente em 29 de abril de 1858, capitão a 19 de 
agosto de 1868, major a 8 de julho de 18%o, 
nente coronel a 6 de junho de 1883, coronel à 277 
de setembro de 188%, Estava fóra do quadro da 
arma porque se achava em commissão como dire- 
eror de estudos, era lente proprietario da G* ca». 
deira (mechanica applicado) da Escola do Exer- 
cito. Era vogal do conselho de instrucção naval, 
deputado ds cortes, foi vereador do pelouro de 
insirução, e teve à presidência do primeiro ma- 
nicipio do pois em 1878, 

'O Occwexre reprosenta Elias Garcia com as 
insignias de Grão-Mestre da maçonaria portugue- 
za. Fóra maçon trinta e oito annos. Começou por 
aprendiz de maçon em 1833, dando entrada 
Loja 5 de novembro, sob o nôme de Irinão Peri 
eles. Al subiu até ropa-eru, setimo grau do rito. 
francer. 

“Quando morreu José Estevão Coelho de Maga- 
inães, Grão-Mestre da Confederação Maçoni 
Portugueza, José Elias Garcia era orador da 
Grando Loja Em 1851 entrou para a loja Sympa- 
thia, onde foi eleito veneravel. 

Fbi presidente do conselho da ordem é Grão- 
Mestre interino em substituição do fallecido conde 


vamênte Grão-Mestre. 
jambem o logar de 


pre 

Foi 
a sua eleição a Grão Mestre da maçonaria, por- 
que hosve renhida Iueta é havia nomes poderosos 
indicados para o referido cargo. Como Grão-Mes- 
tre" da ordem era tambem presidente da Assem. 
bién geral do Asylo de S, João, estabelecido em 
Lishoa, é fundado por José Estevão. 

Elias Garcia trabalhou com ardor pelo progresso 
“a maçonaria e para que ella bem em publico ma- 
nifestasse que não havia motivo para prevenções 
que só cabem em espiritos pouco desenvolvidos, 
& assim viu coroados os sêus esforços, so cons 
guir que ella publicamente manilestasse que ni 
tinha outros fins que não fossem a defeza da p 
tria e da Iberdade e a pratica do bem e da justiça. 

Do resultado d'estes esforços falia bem alto. o 
effeito causado em Aveiro, ao inaugurar se 

geo, a maçon 


é assim apareceram em muitos 
na, propria Inglaterra ! — 
“da nação porta- 


que nos assisti 


fornses estrangeiros ra 
Aeugos defendendo os direitos 
pues f 

'Ô seu trabalho como jornalista foi muito nota- 
vel. Em 1859 fundou a redacção do Futuro e de 
Co empreto faia parte Excreveu depois ma Po. 


lítica: Liberal em 1803; foi redactor principal do. 


Jornal de Lisboa em 1865 e ultimamente era re-| 
dactor e proprietario da Democracia onde se es-| 
treiaram quast todos os actuses homens de let- 
tras. 

Os seus discursos coma vereador e deputádo 
encontram-se publicados no Archivo Municipal e 
no Diario das Camaras. 


Os srs. Conde de Valenças, dr. Theophilo Fer- 
reira e José Elias Garcia são os homens a quem. 
o municipio de Lisboa deve o estado actual, ver- 
dadeiramente hrilhante da instrucção publica, 

Do sr. Conde de Valenças temos à vista um 
vro sob o titulo de Instrueção primaria no mu 
cipio de Lisboa, comprehendendo um relatorio. 
dcerca da instrucção primaria, considerandos so 
bre a necessidade de « reformar e à proposta de. 
reforma e orçamentos. Deste trabalho do sr. Con- 
de de Valenças, de que em breve nos oceupare- 
mos quando tratarmos da instrueção publica em 
Portugal, podemos dar já uma nota curinsa Refe- 
rindo-se o sr. Conde à despeza feita com a guarda 
municipal, polícia civil, cadeias civis e casas de 
correcção, e com o despendido com as escolas, 
conclue ; 

alsto é 

Para manter a ordem publica. 268:704%%250 

Para dar instrucção ao povo. 0:7447500. 

Havemo nos de referir mais de espaço à este 


de Elias Garcia. 
Em 1875, quando apenas existia uma escola mu. 
nicipal subsidiada pelo municipio, foi que José 
Elias Garcia tomou conta do pelouro da instruc. 
ão. Quando elle, em 1881, sabia do pelouro tinha. 
fundado doze escolas. 
Nestas escolas introduzira Elias Garcia o ensino 


Fesores mars di 
menções. Nos seis annos decorridos de 1875 a 1881 
foram concedidos varios subsídios a escolas parti 
culnres e parochiaes é foi subsidiada com dusen: 
tos milréi a Associação dos professores primarios 
Ega poder manter uma hibiciheca pedagoic 

ol par inicutiva de Elas Guria que e introdu- 
das escolas municipaes o canto coral, e ( 80h 
à qua bene grench que se abre 30 pio a 
Primeira bibliodheca munt 

À primeira. Junta escolar que, funccionou foi 

adia por Ela Car, sendo vogaes pe rã 
“Telles, actual director do serviço de ins: 
irueção e dr. Silva Amado, 

“Quando flieceu José Elias, existiam em Lisboa 

vinte é duas escolas centrasa, tres especines é quas 
Tenta parochiaes tendo esta escolas nos repétos. 
de matricula nove mil alumnos. 
““O mosto amigo GI Carneiro, um dos intimos do 
ngado, escreve mo neu teresa Hino Ho. 
menagem do trabalho, publicado em 1881, aprópo- 
Nico (dou aertiços, prestados por Joia Elas q iesê 
inueção do povo 

Se Hentiques Nogueira podesse opalpar os me 
Ihoramentos 'materides, do municipio. de Lishok, 
nos quaes Elias. Garcia tem, em alguns, grande 
Parto, e ouviste nas dulas municipaes centdsas de 

solda insucção primaria 
em quatro classe, € uma 
ê l, é visse as de Eymnastica e edu. 
cação militar ministradas. todos: pelos. melhores 
professores bem remunerados, cod escolas com- 
modas, asciadas, providas de" úudo quanto ha de 
melhor... em áumma um modelo da ais períeita 
instrucção, que envergonha o ensino omeil, per: 
guntaria quem vinha ereado este immenso bem, € 
ouvira aos professores, da crenças é 4os paés, 
dizer deve-se no sr. José Elias Garcia, depois de 
uma tende luta de. anvos» 
lustrado economista sr, Rodrigues de Frei: 
tas, que ninguem pode taxar de tururiulaio, di 
=o meio da geral descrença, do vulgarissimo 
tabito de calumniar e da corrupção confessadi, 
— Elias Garcia — manteve a sus Já, permaneceu 
extremamente bondoso é tolerante pura com os 
proprios adversario, e. conservou-se, honrado. 
Que grande cidadão perdemos, e em que oeca 
Que Sympathico e venerando (chefe à morte arre- 
aros do pardo repabiSaO so e aan 
ue tornou sobre tudo sy - 
de prriota foi a sua modesta. Chamavam-lhe, 
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não mas de e ação é que he ni 
força, Em todos os partidos, os purtidarios 
exaltados são os futuros traidores umas vezes e 
sempre causa dos desastres que precedem a que 
da dos governos que diziam Sustenta, € à parda 
do ideal que pensavam servi. 

O sr, conselheiro Binheiro Chagas ha bem pou- 
o tempo conselheiro da cora cómo misto da 
marinha, é testemunho insuspeito do que temos 

irmado sobre Elias Garcia, E 
Ji. pelo. brilhante talento do escriptor, já pelo 
conhecimento pessoal que Binheiro Chagas unha 


O GEN 


de José Elias Garcia vamos encerrar este artigo. 
com as seguintes palavras do monarehica. Hloste 
a respeito de republicano altruista 
“Que fosse republicano ou moniar 
pera? ê 
“Era um irmão na lucta, bem mais sincero e 
tem mais dedicado às ideas generosas hiserses 
do que os que de vez em quando o aceusavam de 
tibicza, ou de transigencias com os adversarios. 
“Amava à forma republicana. mas era me: 
de fazer a confissão estranha dos que preten. 
ve a republica é a forma exclusiva da demos 
Gia, Sabia hem, espírito esclarecido e sen ato, que 
foverno democrático é o que faz da vontade po- 
Pular, do suffragio do povo a base do regimen da 


Nação » 


que im- 


Manuel Barradas. 


ARTISTICO 
Iv 
João Vaz é já vantajosamemte conhecido do 


nosso publico, que sempre applaude os seus tra- 
Baihos'e honra lhe seja, com toda à justiça, 

O genero que este artista explora. = a mari- 
nha Ed sempre uma mota agradavel às exposi. 
Góes é à nossa vita repousa suavemente nas suas 
állas de “vastos horhontes e em que os nossos 
pulmoes parecem haurir sofregamente às ema 
Gões tonicas do Ocesno. 

Se 'em algumas telas se repete, se em outras 
notamos faia de observação, não é menos rerda 
de que por vezes João Vaz nos dá verdadeiros 
póre no pano, anna 

sim por exemplo os nº 161 e 165 Na praia 
& fixam expendidos de tom e ambos dotados 

e magnifica. perspectiva aerea, são 0 que pode- 

mos chamar dois belos quadros. o 


SEO tao não remos dos nos 1638 6 
Em reparos é Barca das pescadas que além 
pouco observados, tem figuras bastante mal indi 
E > 162 foge q ars ao genero da sit 
o, apresentando-nos uma paisagem qué 
Bão nos é de todo desageadavel. o 
Um canto d'Evora faz-nos lembrar os quadros 
de Rico, sem que comtudo se sinta em Jofo Va 
a preoctupação de o imitar. À verdade porém, 
que até nos defeitos de perspectiva linear e acres 
com as do pintor hespanho 
O nº 166 O velho forte, é que rancamente nos 
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desagrada o parece-nos pouco á alura dos mere- 
cimentos de João Vaz. 

Occupar-nos-hemos agora do sr, Jayme Verde 
outro artista que nos chega de Paris, é que a este 
respeito parece não querer deixar duvidas no pl 
Sé poetas manda a mercadoria com roi 
francez. Pretenção ou precaução, achamol-a des” 
necessaria por que se eRceprunemos o n.º168 Din 
la prairie au soi» todos os mais sto muito necet: 
veis mesmo em portuguez, e revelam qualidades 
mito de apreciar ; 

Assim os nº 167 Alte de Trófesl, 170 Revit 
de Queredref, 171 Forêt de Fontaine lean, é 1 
Ronte de Plonarmel, são finamente pintados, em 
bora talvez um pouco do chic defeito de que $º 
resente sobretwds 0 me 171. 


EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO 


A PORTA DA VENDA, (Emos ve Tosass) — Quadro de Sia Porto 
Se godo pn pega de toraç amar creu ; 
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sinceramente pintados nos parecem as. 
= 169, Valide de Queredrefo 73 La Jerme à la 
Post du mecior & iza Chemin de Nesom e que 
são mesmo mars os agradam 
Po salão o Cao Beirim inda um grande 
e Os seús autores pos. revelam boss. queda: 
des que desejamos vêr mais solidanvent ufa. 
“ls na futura exposição. Taes por exemçlo Ju 
Costa com a Trânti, Bacia, Queiror, À Ro- 
dpi Vira Er, ; 
ultima sobretuo É muito para lastimar que 
se apresente tão faco, ee o pintor d'A Lavodra 
um excelente trabalho que tivemos oceusão de 
admirar em uma das pastades esponções. 


Entre as senhoras que concorreram à exposte 
gio gua é primeiro logar. a Rabo DM 
Tia Amelia, que Gom à geleia que a curseteri 
amo ao Edno o (remo Espondo dus ils 
ue. honrosamente suportam o eonitonto com 
Bo gos onto pimeiroo arts. 

Este facto 


ir 
Eid tino 
Eai ns ha K rér É E 
a 
Ga gor ques 


rupo inciiremos ainda o nº 55 
mare perfis, Que temos de cimaificar de po- 
ade pu ei. 

ta, Artista já consagrada, mais duas. 
D. Fanny. Morro, & 1 Berta Ramos 
presenta trabalhos aprecia 

tram talento € boa vonasdos 


A exposição 
notando se 

= que o publico já 
Mormente, 


de escute 
utencia 


ve oecastão de apreciar ame: 


Ape dois mestres esta arte, Simões dl 
meida é Alberto Nunes, e um aluno da Acade 
mia ne Lo sr. Mota apresentam trabalhos 
mea secção, 

Albenio Núnes expõe o Hermardim Ribeiro es- 
tntua ailquirida. ge Barahona, de Evora, já 
fstá patnada 29 Marmare e pena fl que Alberto 
une envase o Rio, nã O mamar que nos 

Simões &Almerda expõe os Frame 
eis Pla E dose La Soabto do sr. 
ao, eis Qual ecl tempos 
mit à tura a reputação d se autor. 

Se Monta apresenta trabalhos 
hor, ná motta Spinião, o 
tem ml caracter e É bu 
Bixo da ER are D, 
mais fraco do que 6 
Teto com muito imo, 


po 
pa 
Pia ente 
o A 
se 
pe 
an di Ea 
dio SEA 


As agareis do primeiro são muita sinceras é 
de sncha mto de 


Em archhectura expõe o sr, Adi 
Prost de mosto que podco tem de notavel 

Ene 08 desenas, os de Lolita são os mais 
notaveis sore tudo 0 nº 124 A Erwura, que é 
bem desenhado e tem muita csracter. Notárémos. 
ainda 05 tres retratos fetos paraa Revista ls 
trada * entre 05 Esquissos do natural alguns ba 

e ão peimorosos. 
“Em gravura beiha o s, Netto um dos melhores 
gravadores em Madeira” que ponsuimos, e cujos. 
rahalhos rivaliam em perfeição Com O que sê 
Fez no estrangeiro 

“Terminada a nossa missão ficamos á espera da 
forura exposição, descjando que daqui é 1á, 03 
prosno? quê Lemos a notar sea pelo 


bd 
FR 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O GENERAL CONDE DE MOL.TKE 


Da trindade chamada Guilherme, Molike e 
marck que Jevou a calo a união germanies, 
Festa vivo um nome, o de Bismarck 


o bastou para lhe 
valer: à admiração. O mundo tambem se admira 
Jos horrores, pes de tda à criação que 
apregos, vao sempre rendendo prato a doa 
mas aço e coração de erro 

nhões são a súpreina conquit 

Embora não convença, 

'O mundo É isto é Moitke fo, portanto um he- 
toe; Cojo eme já pertence à htora. 

Helmut Charles Bernard, conde de Molike era 
de geigem dimamarquera. é naiceu em Parchimy 
no Aesklemburgo: a só de outubro de oo, tn 
dade do mono seculo. 

steve primeiro no serviço da Dinamarca, mas 
em 183 passos ao da Prosa Odeia! nrligante 
Jo adro em 83 no elo mai 

Em 1855 fes ma viagem no Oriente é foi apre. 
sentado so sultão Mahemud que he pedi que 6 
inca airhoras teorias chatos Ego 

o a requerer uma larga licença para poder di. 
figir às reformas eiicarde do seerdto otromano. 

Ass à campanha da Syria em (ão. 

Dersa de Fere à Prusia E somado em 
1846, ajodante “de campo do principe Henrique, 
retirádo em Roma, é que mucres no ano se! 


ESA 
E paca decada 
o e qe 
pa Cn pd 


a França é a Austria o impediu de executa: EM 
68 tomo uma pare impótâme is opera 
a previsão duma rop 
com a Austria Mol trabalho seivamente 
» duma campanha Goma 
car foi declarada, em Junho de) 
nos foram Hemene 
Promovido à general de infantes 1 


rar Os estudos e 08 planos da campatl 
Contra a Fr De 

À diriomaca 
ipalmemte' devida 10 valor é 


O General Molike cheso de vigor, apesar do] 
seus ja annos, possuia, quando 4 França dec 
Too ves De conhesimentor ares 
Sompletos. Fijlanda,povco, com palavras SG: 
einciivas, dizia-se des Sabe str calado 


wetéxo de que sua avançada 
edad e “não. permitia exetser as malva 
Sompliceds"Iundeões de ehefa do eado mat 
obra. do imperador a demo date cu 
Sendo nomeado para outro gotas clea 
ca de ma rdbalha: 

Make ore de eba, da orar de 
anca em MOU da de Poa 
bon Ada do da emtivera 

ouço moment 
o ferteamares 


O REI D. PEDRO V DO CONGO 


Um telegrama «Africa trouxe a noticia dt 
FEL, Pedro Vdo Congo um os Ps 
dedo me a one de ma ps 
ações com or porauguenes relações que da 
do século RV Portaienos, a 


fig murro superior a der des 
juen-la, porém, deçahiu como sé 
PES fo o remo do Conto Gt Tone dao, 
idade, no, que tem sobeja cuia” poues 
Pentma acutdage a e 


She aqui pai Da, Rm como à chi 
Gde dgleo povo É 
depido efedtaspomogsns tem jd 
comandada pes emão copio teen dt 
e ne po GO 
Ber, que escielec ta ido portueue. 
com toda penis ar o pai Depuis do 
elo plo Fr pis mc 
eme, & que aSdo têm conodrrida muito para 
desenolumento do comercio e da agricola. 
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O falecido rei D. Pedro V sucsedera a D. Hen- 
ie em 1859. pura o que houve guerra com O 
the queria sur o reino: À espe: 
rtuguera que então foi al, influi Const 
feravelmente para o restabelecimento da paz, 
qndo regalias ao rei e á sua familia, o que mais. 
Estretou os laços de amizade do rei preto é do 
eU povo à Portugal. 
JD: Pedro V governou socegadamente o seu 
Tie por um periodo de trinta é dois annos, e di- 
MOS socegadamente. porque a sua indole paci. 
fe, em mada parecida Somia de outros porênia: 
+ belicosos, não lhe premitta as aventuras que 
2 ncommodassem, deixando. correr o marfim 
JP 86 importar muito com às guerras dos vit 


dima boa pessoa, emfim e como tal estima 
Pose pay a, emfim e como tal estimado 
gSdecede a D. Pedro V seu sobrinho D. Alvaro. 
TES se, porem, que um outro principe chamado 
nel durão poder. —— 
GuVEr guerra É provavel que se aproveite 
à Secasião para os inimixos de Dortugal levarem 
bo as Intrigas que ha muito anda 


O rei " 
Buçreito Congo contra à preponderancia portu- 


Será mais um ponto d'Africa a que Portugal 
BRR aum poe Aa a 
marem, 
Fetrato que publicamos do fallecido rei preto 


— arma 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance Original 
ua 


CAUSAS x Eevurros 


G 


“estando ci asamento a tu 
pesstândo com o casamento a ti 


a imposta 
es passou. o morgado de Louredo à posse 
sura da fortuna de Anna da Soledade, em 
Bado cs primeiros actos da sua sensata admi 
tão em provento exclusivo. 
posto lhe Facil ohter a. assignatura de Ann 
TU Poder realisar a venda de algumas pron 
uidou com o producto d la, de Jeso 
Npc oras piso das a 
Ia, entrado para 0. cata, tornando, dPeta 
agia real a verha de duzentos mil rurados com 
Suraya mo escriptura de Casamento. 
vi Próprio solar de I.ouredo estava agora uma 
nd confortavel é luxuosa, Renascera como à 
att À similhança do seu proprietário, que Fez 
copncara um bom par W'annos naqueles pouz 


ey 


dlêra, o negocião, como elle chamava no car 
ae iPto que acabava de fazer, tornava a dar ao 

razão de morgado o prestígio d'outras eras. 
tu proprios credares escrevi ora car. 
aprét Passadas de blandicias, pedindo que não se 
quississe a pagar o que lhes devia, porque à 
que oa era bem insignificante, & em tudo mais 
Mem lecisasseclles estariam prompros 4 servo 


“ntasticas reviravoltas da fortuna É 

Aninhas é “que tinha sido lograda, 

hop se renliara do que as suas parentas lhe 
Phi afirmado no tom solene de uma pro- 


viáS esperanças em que embalara o seu ideal 
lempparecer conjunctamente com uma boa, 
ori qua ha dera se pas 
CAN o dereçoe da cutonos rios, nem 
do sido espaventonos, nem, s festas ruldosas 
Solar, nem os bailes deslumbrantes da córte, 
a equer. os criados de librés multiculores, 
a a) s fórmas palpaveis 
Feaillnde por ela tantas vezes acareiada. 


o de que à tinham feio vi 
Afinal não 
ão postava de umo rapariga desampas 
[RSA Que ó à nome tinha de esposa do morgado 
UE e despojando da sua riquera, emquanto 
PCs ne apatia receba Bi abepÃe 
(gioy ou mesmo um insigniicante alfago. 
pec, go era dilereno do que la ouvia ás 
túndas do logue Quando Mes perguntava 
ts o loga es pergunt 
dep”, Assim como elas diziam é que o casamento 
Ae vendam 
coa dO paralilos do seu sofrimento resignado, 
28 expansões de jubllo que v 
eu no “seu, espírito a, hdeia de uma 
remenda, ais de que afinal ela, como 
honesta, hávia de sei a primeira vicuma, 


A pessoa do marido in nomine comeca a ser- 
lhe enfadonha, nauscante, insupportavel ! 

“Anninhas não 0 sabia dissimular, mas tambem. 
o morgado se O conhecia não se importava com 

Era então visita assídua do morgado Luiz Fer- 
reira Lobo, rapaz de pouco mais de vinte annos 
de physionomia distincta, alto, tez fina e clara, 
olhos castanhos rasgados, cabello tambem casta- 
nho e encaracolado, que usava em fartos anneis 
cabjndo nos habeas. 
panor” sua" ia € ajudada na administração da 

sa por ordem do pae, que sabia bem Os graus. 

ellêctunes que abundavam no filho. 
A um de Luiz e os morgados eram visinhos. 
Tanto o solar de Louredo como a bella proprie- 
dade de D. Angelica Ferreira Lobo mediavam 
apenas a distancia de meio kilomeiro entre si, 
afastados das duas aldéas e dos cases pouco 
mais ou menos a meio caminho de Santa Clara 
é Boa Vista. 

Liz era.0 filho unico de Rodrigo José Ferreira 
Lobo, capitão de mar é guerra. e commandante 
di fragata Minerva um dos navios da marinha 
real que fez parte da esquadra, que 
il rena 
real. portuguera, emigrada pela invasã 
pas de Nupoleão Bonaparte. 

Com todos os req isitos para agradar a uma 
mulher, Luiz advinhura o sollrimento de Anni- 
nhas, € a sua alma aberta para todos os sentimen- 

Renerosos impulsionara-se pela ex- 
pressão triste do rosto da morgada, 

À visinhança a tia com 0» habitantes do sola 
no mesmo tempo que estreitava as relações di 
D. Angelica com os morgados permitia q ve Luiz. 
privasse intimamente com a desventurada Anai- 
abas. 

D'um lado a necessidade de affeições, do outro. 
a sympathia natural e expontanea pelo soffri- 

entaram €ssa inclinação que foi povco 
à pouco creando raizes e alastrando se na Nmagi- 
nação dos dois jovens. 

Luiz chegava a passar boa parte dos dias no 
solar, Anminhas pelo seu lado parecia fazer gala 
de, mesmo em publico, distinguir Ferreira Lobo 
com amabilidades e sorrisos; e era sempre pelo 
braço de Lui que à tarde ea ja passar à som- 
bra dos arvoredos do parque, escutando impres- 
sionada os melodiosos innudos da toutinegra real, 
a bemdizer 0 estia que lhe dava a ener. 

so que O inverno lhe entorpe 
cordas vocaes e a obrigava a conseryar-se 
reclusa no seu ninho. s 

Elsudio de Castro parecia applaudi este es- 
treitamento de relações entre Luiz e Anninhas. 
Dir-sechia mais um pae admirando o noivo de 
sua ilha, do que um marido vendo a mulher pelo 
braço de um outro homem e com todas as pro- 
babilidades da preferencia. E 

“Acaso serviria o desenlace previsto nesta affei- 
ção nos planos do morgado ? 

Uma larde, já so cair do crepusculo, Anninhas. 
estava sentada n'um dos bancos de pedra que 
ornamentavam uma das ruas mais isoladas do par- 

Parecia triste e medi 

Sobre o seu sinpel 
de rosa, de cinta curta é mangas de tufos, que 
não iam alem do cotoveilo, deixando lhe a desco-. 
berto o braço divinamente contornado, tinha pos: 
to uma mantilha de finissimas rendas brancas de. 
Alemon. 

Subitamente levantou-se, e cerificando se de 

ue era de passos conhecidos o ruilo que ouvira, 
To row, até al carregado e sombrio, brihou-lhe. 
de repente um sorriso de satisfação e os labios. 
tremulos exclamáram n'um grito comprimido : 

TE ele! y a 

states depois Luis appareca junto de Am 
nhas Ê 

= Desculpa me, Soledade, sete obriguei a espe. 

e, quizera ter vindo mais cedo. porém minha 
tia sentiu-se indisposta e eu tive que ir esta tarde. 
buscar o medico à Beja. É 

> Desculpar-te, disse lhe Anninhas, fitando-o. 
com um amargo sorrão. À felicidade cança nos. 
depressa e são raras as vezes que não a despre- 
ramos depois de a possuirmos Se fosse ha dois 
amos ' 

TONão sejas injusta. Amo-te como te amei 
sempre, como te amarei toda a minha vida. 

sim será, porém diz-me O coração que este 
amor nos será fatal. f 

Acaso O morgado suspeitará 


T De mim? É que lhe importa a elle a minha 
pessoa? Não dispos da minha fortuna ? Por ti 
usa, acerescentou Anginhas com extraon 


a Selntilação no olhar, tenho assignado quantas 


escripturas de venda elle tem querido, de forma 
que O aveu patrimonio deve estar hoje reduzido. 
à bem pouca cousa 

— Por minha causa ? interrogou Luis dolorosa- 
mente surprehendido. 

— Sim, quando nos embriaga a felicidade de. 
possuir à quem amamos pouco importa que nos 
roubem, comtanto que nos não separem d'esse em. 
que resumimos todos os nossos aflectos, todas 
as nossas esperanças. Pois não é assim que tu 
amas à tua Aninhas, Luiz ? 

E mudando para Um tom tristemente commo- 
vedor: 


do que nunca preciso do 
iecção, do teu conselho de 


pouco, meu Luiz, será impossível 
oceultar do morgado a evidencia do meu delicto, 
or que vou ser mãe, 

Pique um momento de silencio em que /aquel- 
tes dois corações se debateram em lucta os mais 
desencontrados sentimentos. Luiz estava como 
que a estatua do espanto, sem poder acreditar. 
tão fulminante revelação. 

À realidade terrivel punhu-lhe diante dos olhos, 
fria € cruelmente, todas as graves circumstancias 
dessa affcição illegal para o mundo, em que sê 
compromeitera levianamente, arrastando do crime 
essa pobre rapariga, que afinul se lho entregara 
ienoranie do vaiar real do »eu erro, 

Anmnhas, sd, Pemava. em qual seria a sua 
sorte, depois de compellida a confessar uma culp 
de que 16 agora começava a conhecer o alcan: 
culpa impendoa ria cahur como um ana. 
thema sobre a cabeça do seu filho 

E o que seria d'essa creança ? Publicado o es. 
candalo, que direitos daria a lei ao marido ultra- 
jado sobre aquelle inocente fructo da af 
Peceaminosa ?, Z 

Luiz, pasado O instante da surpreza explosiu 
nos mais vehementes carinhos para com aquella 
que he tinha sacrificado honra, diknidade, tudo, 
é cingindo-a contra o peito commovido até ao 

imo da alma osculou a febrilmente, 
ja tens a temer Soledade, disse elle com. 
voz firme e solemne. Estarei a teu lado, vigilante, 
é ao menor insulto de que fores victima encon- 
trar me has prompto a defender-te e a defender, 
nosso filho. 

—E se um dia a infelicidade me perseguir, 
acerescentou Anninhas, terá culpa o destino que, 


me sacrificou. 
(Continds) Julio Rocha. 
ama 
OS MEUS LIVROS 
IX 


“Tenho sobre a minha hanca de trabalho, alem 
de um bello opusculo de Luciano Cordeiro cele- 
brando os feios valorosos do inolvidavel Silva 
Porto; a Flór de pantano de José de Lacerda ; e 
a selecta Primeira feiturar do academico Joaquim 

e Araujo. 

Segundo a ordem que estabelecemos, nesta 
secção, desde O primeiro artigo, começaremos 
pelos auetores menos conhecidos ; deixemos Lua 
ciano, Cordeiro O investigador das nossas tradia 
qões historias, O africanista que mais tem feito. 
por honrar 04 que mais teem honrado a Patria 
nas ardentes paragens do nosso império da Afri- 
ca austral; — e falluremos depois de Joaquim de 
Araújo. 0 devotado academico à quem tanto deve 
à Insiricção Publica em Portugal. 

Agora “vamos dizer quem é José de Lacerda o 
auctor da Hecatombe, o poeta encantador da Flôr, 
de pantano, 


José de Lacerda | — Aqui temos um rapaz que, 
não receia de mostrar que tem coração, depois 
de ter mostrado que possue muito talento. 

“Flôr de pantano é um volume de mais de cem 
paginas editado primorosamente pela sumptuosa 
casa emora d- M Gomes, Chiado, 70 é 73,0 li- 
vreiro mais amavel que conhecemos. : 

José de | acerda abre o seu livro com a Sombra, 
bella poesia de verso largo. enérgico e sonorosa.. 
Segue o Romantismo, eaylo moderno reformista, 


acrojtdo, mas firme: Vem depois A Jroniay nulo 


padre confes-, 


geral dos contos O conde de É é 
For. 

Sô este ultimo cont ai 
eta, pela nua simplcida 
Qua não hatpada ras aa 
compleia com simplicidade. 
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O OCCIDENTE 


O conto, muito intencional, e elegantissimo, e 
onde uma ermpatica despretenção mal consegue 

remir O scintilante espinito que n'elle esfzia. 
pe E 


o cordção (e O NING gelado 
pois runea amor aili havia entrado. 
Ts esquisitos casos, que elle quria 
(casas de affnsa grave à thologia) 
savemelhe horror. 


Alas um dia — citado 

tras lhe o destino como confessada 

am movia Indo demandada 

E jevndo na onda da ncoheremte, 

o bom padre segreda à penitente 
e Bear não epercado ?...» 

Da Nrvuose destacamos 
o soberbo Monologo e No 
Mit 

Do Toratisvo as poesias 
Linda indiana é à enconta: 
dora Serenata, 

Do Narunatisuo, à pros 
ducção Flôr do paútano, € 
incontestavelmente Um tra 
balho de espirito orienta 
do é forte 
a Rest nos agradecer no 

elicado é primoraso poeta 
a viferta. preciosa da sua 
obra e pedir-lhe que con. 
tínue distinguindo-nos com 
à sun lembrança, 


ja Porto: — por Luc 

ciano Cordeiro, y 
Neste livrinho que o 

ctor de. Soror dlariana é da 


dar à Tum 


'orm aquel- 
da pre 


o é lucidez que Lu 
ciano imprime aos seus tra 
balhos historicos, consiuna 
das, paginas gloriosas para 
a nossa historia colonial 

É preciso affirmar aqui 
um facto, que, parece, ando 
muito, no esquecimento de 
uns individuos que se fin- 

tem amigos de Lucian Cor- 

oiro :— foi elle, e só elle, 
que tem interessado o nos! 
56 egsista político, nas cou. 
sas de Africa, é Luciano 
Cordeiro que tem dado bri- 
Jho & popúlrisado à nossa 
Sociedade de geographia 
fomando-a sympatica é fa 
zendo d'ella nm centro de 
trabalho. 

Tem elle, o grande tra- 
balhador, pugnado por to- 
dos os homens que seriam 
completamente “ignorados. 
no paia pelo qual tem sacri- 
ficado haveres é arriscado 
ada to 

r isso que prestamos 
simplesmente justiça, cale. 
brando o trabalho de Lucia. 
no Cordeiro. 

No folheta de que fala- 
mos faz-se a Nistoria das. 
vingens de Silva Porto, relatando factos interessan- 
tissimos da nossa oceupação na Africa Austral 

Além de que. neste instructivo. livrinho, vêm 
uma prova pública que deve satisfazer os corações 
verdadeiramente portuguezes : — Silva Porto, co- 
mo explorador, é colocado a par de Levings- 
Iva Porto, crusou a Africa em todos os sen: 
tidos. 

En or qu era muito bondoso, nos seus disrios 
não'ha censuras, mas é rara à Pagina em que os 
assirados avizos” do martyr da" Paga am ui os 
brem a dor a fundo dos queixumes contra todos 
que antepõem vis egoismos, sacrificando o nosso 
poderio africano. — ê 

E” este o bom serviço que Luciano Cordeiro 
prestou ao seu paiz com o seu «Silva Portos cujo 
exemplar agradecemo: 


... 
No proximo artigo falaremos da instrutiva se- 
lecta de Joaquim de Araujo é de um monologo 


em verso Uma teima, do nosso amigo Pedro Ma- 

chado, antigo companheiro nosso em Benguélia 

“quendo nos conhecemos ra expedição que em 
provincia de Angola. 


Manoel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


Decretos de economias e novo addiamento das. 
córtes é o que temos n'esta ultima dezena, o que. 


O REI D. PEDRO V DO CONGO — Fxecivo Ex S, Sazvanor bo Coxco. 


(Segundo uma photographia do major ar. João Carlos Ribeiro) 


não chegam a serem novidades, porque de ouvir 
fallar em economias já o publico está farto, como 
de uma historia contada e recontada que não con- 
segue satisfazer a natural curiosidade, e a réspeito 
de addiamentos das córtes estamos no mesmo 
caso »ó com a differença que estes são muito mais 
positivos que as economias que, de resto ainda se 
não tornaram em factos práticos, mesmo depois 
dos decretos que as ordenam. 

E" esta em geral a opinião da imprensa politica 
com respeito às economias decretadas pelo minis- 
terio da fazenda, que à excepção das que se refe- 
rem à percentagem nos emolumentos aduaneiros, 
as restantes são de resultados bastante problema. 
ticos para que possam utilisar as instantes neces. 
Biades do thesouro 

Assim temos a suspensão dos trabalhos de re. 
visão de matrizes, trabalhos principiados e segui. 
dos desde 1881 e que tem custado a bagatella de 
mil quatrocentos é tantos contos, estando ainda 
muito longe da sua conclusão, pelo que terão de 
se fazer de novo, perdendo-se o trabalho feito. 


O decreto que suprime 6 quadro do pessonld 
iscalicação dás fabricas de Tabacos, não pro 
economia immediata porque o mestro pessoa 
addido é polca fiscal 

À supressão da policia fiscal reservada, ent 
mesmos casos pobco mais ou amenos que o aê 
ellente, e ERBgR E. 

A portaria que manda proceder á distribui 
dos. APabalhos extrãordinaPios demo dos Hit 
da possivel economia é maxima egualdade, EU] 
medida to platonica como qualquer das outras 
que bém mostra à imporsiliicade de fazer ER 
mas reacs & poitivass dem Uni radical Fe 
dos serviços publicos, em que Se fnça uma limpe, 
2a escrupalosa no parasidaio que cet sugando: 
arçomento, com prejuizo, de Todos e de tudo é 
único proveito de si proprio 

E Pop Sobre isto! que 000 
vem basear às boas ecoa! 
rem ob serviços publ! 
mem 08 fneelonanos ho 
nestos que” ainda os hã 
varra (dês com op 
e8es da politica que d 3 
Bra: areia. querem, autor 

eresses por sorviços QU 
não presta e que Sa 
seriam incapazes de pros 
quando Jegs eiglssem do 
Pamente.” Assim 50. 1% 


turalmente aquillo que: 
iso 0 ha uma co 
que é: os encarrega 
aidministrarem as rendas 
blicas terem boas provas 
que sabem administrar 
Ora parece-nos que é em 
etamente isto que menotlt 
tem ido em atenção 
orque a fuzenda publ 
Tem chegado a tits Co 
dições do fidalgo arruína 
Com respeito no 
mento. das córtes, é col 
com que muitos andam, 
gados. A imprensa manil 
fouse primeiro contra OA 
diamento, achou-o inco 
titucional, — inconveniet 
um erro político de que, 
governo. não se podia 
solver, pintou emtim O 
dro com as córes mais 
regadas 4 mas vinte e q 
tro horas depois, isto é, de” 
pois de saber que o port 
no fazia questão ministe, 
do addiamento, passou 1) 
achal o bom, à conforms, 
se com elle 4 entender 4 
o governo tinha rasão, Me 
mo sem suber porque UM, 
samente porque o governo queria o audiame! 
ou a demiss 
Havia só uma coisa que podia justi 
“um novo adiamento dasicamaras era 


cold 
de 


comê 


causa da exigencia do gov as com 
a exigencia do governo em querer ist 


“Adolpho, Modesto k Ci Impromores:=— Rea Nova do Loureiro, 25 à 49 Lisboa 


